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G ostaria de Iniciar colocando à im­
ponânda que 1a habitação teve e 
tem na constituição da sociedade. 

No irúcio de tudo. na pré-história, a habita• 
ção linha apenas o signilicado de defesa 
contra as intempéries. Com a organização 
da sociedade a habitaç!o foi tomando slg­
rúficado cada vez mais imponante na vida 
do homem. Com o surgimento da família. 
a habitação passou a ser fator de agrega­
ção. A habitação viria a satisfazer a neces­
sidade de privacidade, além de acoplar ou­
tros elementos. tais como a própria exis­
tência, a referência à existência da cidada­
nia e da confiança. 

Nas cidades medievais a habitação já 
linha outro significado. Já representava al­
go além do amparo e da própria dimensão 
d<! acolhimento. passando a ter wma fun­
ção social, de proteção â sobrevivência. 
E assim, com o desenvolvimento da sod<!• 
dade, a habitação passa a ter esse sigrú.6-
cado que vai desde, o primeiro momento. 
à reprodução dos primeiros ciclos coleti­
vos. até a ímponância da reprodução dos 
valores sociais através da familia. a repro­
dução de idéias como os conceitos de ho­
nestidade e progresso, de trabalho e se­
xualidade. 

Com o crescimento das cidades. a ha­
bitação passa a ter outro significado. Não 
basta apenas ter a casa, é necessário que 
outros elementos sejam agregados à ne­
cessidade da habitação. O homem passa 
a trabalhar nos complexos industriais e co­
merciais e, cenamenle. uma casa distante 
do local de trabalho inviabiliza a residência 
como moradia. Já que a sobrevivência de­
pende do salário, outra estratégia de resi­
dência teria qu<! ser encontrada, 

O transpone coletivo. da mesma for­
ma. passa também a agregar como neces­
sidade da habitação. A escola nwma socie­
dade urbana. onde a comWllcação passa 
necessariamente pela linguagem escrita. a 
necessidade de alfabetização também se 
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A questão habitacional no Brasil não pode 
ser discuuda sem levar-se e:m conside­

ração os proble:mas de: ordem social Isto 
se: evidencia mA1S fonernente: quando temos 
acesso a uúormac:;õe.s que confirmam que 
o processo de favdiz.açào ji não ê mats um 
problema apenas dos grandes cidades. Todo 
e qualquer município brasileiro, de porte mé• 
dia para ama, j6 apre.senta um número ae..s­
cente: de: favelas e de: invasões. 

No Brasil de hoje, segundo o censo de 
91. realizado pelo IBGE. 2.9% dos dom!• 
a1ios. nos municípios. estão em áreas favela• 
das. A capital brasileira com maior P"fCen­
togem de resldênoas em favelas (42,2% l 
é Recife. Em Salvador. • situação também 
não é mwto diferente: hé wn dtlidt de 240 
rruJ habitações. A cidade possui 347 favelas/ 
invasões. A maior invasão de Salvador é a 
Malvinas, com 3.034 domicilios e uma po­
pulação de 11.241 habitantes. Se conSJde­
rarmos apenas as principais uwasõe.s do Es-
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incorpora ao contexto de moradia. de habi­
tação, na medida em que a habiração está 
ínviabilizada onde não se pode dispor de 
escolas para propiciar a educação dos fi­
lhos. Ponanto, todos estes conceitos pas­
sam a ser incorporados gradativamente 
com o desenvolvimento da sociedade. 

Mais recentemente. com a cise econó-­
mica que se abate sobre os países do Ter­
ceiro Mundo. a casa tomou wm sigrillicado 
muito maior, wm significado de preserva­
ção. Na medida em que o desemprego-. 
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tado, localizadas em apenas 11 muniápios 
<Alagoínhas. Barre.iras, Candeias. Gandu. 
Ilhéus, ltabuna, lptaú. Jequ1é. Lauro de Frei• 
tas, Salvador e: Simões Filho) e:nconu-are:mos 
wn 10141 de 31.123 invasões e wn total de 
134.279 habitantes. segundo dados do IB· 
GE Ilhéus possui as maiores Lnva.sôes fora 
de Salvador, en1rc elas existem duas com 
o mtdia aama de 1.200 dorrucilios. 

As que.stõcs são muitas. a começar pela 
defini~o do que o CBGE classifica como sen• 
do domialio em seus respecuvos censos. 
uma vez qu; todos os barracos das tnvasõe.s 
são de.nomtnados também como tal. o que 
ena obstácu!os paro qualquer análise mais 
detalhada. Outro problema e a conce:1tua~âo 
entre invasão e favela. pois tambtm são tra­

tados como elementos diferen1cs nas pes­
quisas realizadas. Diante deste quadro alar• 
mante - verdade.u-o cinturão de mistna -
é que se pode dizer que a questão hab:ta· 
dona! é um dos maiores problemas do Pais. 
Nesta primetr3 etapa de nosso encontro. va­
mos analisar a questão habitaaonaJ e: a pro­
blemática social 

é l!J!lª rwdade, a casa é onde se encontra 
amparo contra estas intempéries, estes aci­
dentes que acontecem na vida de muitos 
brasileiros. Na medida em que a casa pró­
pria garante que outras atividades profis­
sionais sirvam para sausfoção de necessi­
dades, tais como alimentação e saúde, 
quando isso ê possível. Ponanto. a casa 
toma. sobretudo. mais essa dimensão. 
Com a crise econômica awmema a falta 
de acesso dos trabalhadores. da população 
carente à moradia que ê uma necessidade 
fundamental. Ent.Jo, surgem diversas for­
mas de suprir estas necessidades. Infeliz­
mente. as menos construtivas do ponto 
de vista da sobrevillência e do desenvol • 
vimento da personalidade e da sociedade 
de wn modo geral, que são as favelas e 
outras tantas fonmaças desumanas de so­
brevillênc:ia. 

A ocupação da cidade dessa forma irre­
gular passa a ser um problema social na 
medida em que passa a existir a cidade 
legal e a clandestina, A cidade legal regular. 
servida dos serviços básicos oferecidos pe· 
los poderes públicos, " a cidade clandes­
tina que sobrevive. que vegeta, a cidade 
que existe além das estalisticas e do plane­
jamento urbano, Essa falta de planej amen­
to em função da ocupação desordenada 
da cidade causa uma bola de neve na pro­
blemática. Essa manifesta necessidade de 
wna casa para morar leva a população 
a enfrentar processos de conquista do di­
reito à moradia. São as chamadas inva­
sões, que podem ser paáficas quando se 
dão e:m locais de menor tnte:resse (como 
terrenos abandonados sem maror valor 
econômico). ou nas encostas. nas mar-
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